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RESUMO 

 

O Brasil, como todos os países, entrou em lockdown devido a uma pandemia, em março 

de 2020. A partir deste cenário, a população em geral viveu dificuldades e apreensão por não 

saber lidar com esta situação em todos os aspectos da vida. Como aluna do curso de Música-

Licenciatura em Flauta, compartilhei das incertezas desta época e observou que poucos colegas 

do curso de Música, assim como os professores, conseguiram se adaptar ao ensino remoto. O 

tema investigado neste trabalho de conclusão de curso resultou de um artigo inicialmente escrito 

para a disciplina Estágio Supervisionado 5. Justificamos a escolha pela necessidade de se 

registrar as percepções de alunos e professores em relação ao período de aulas remotas, na 

Escola de Música e Artes Cênicas da UFG. Um questionário foi encaminhado a todos, obtendo 

uma pequena amostra de respondentes que, na minha percepção refletiram suas observações e 

incertezas. Levantamos os aspectos didáticos do aprendizado, que foram comprometidos pelas 

limitações do ensino via plataformas digitais, assim como descobrimos as possibilidades que 

se revelaram neste período do ensino remoto. Verificou-se também a diferença entre ensino à 

distância e o ensino exclusivamente remoto emergencial. 

 

Palavras chave: Ensino remoto. Ensino de instrumento musical. Plataformas digitais. 

Pandemia. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

No início do ano de 2020, foram adotadas mundialmente restrições como 

lockdowns, por sugestão da Organização Mundial de Saúde (OMS), motivado pelo surto 

de novo tipo de coronavírus com potencial para se alastrar por países com sistemas de 

saúde mais fracos e mal preparados para lidar com ele, segundo seu diretor-geral, Tedros 

Adhanom Ghebreyesusque. Tais medidas sucederam a declaração de Emergência de 

Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII), e a caracterização de uma pandemia 

pelo órgão da ONU. (OPAS, 2020)  

O governo do estado de Goiás publicou o decreto nº 9.633/2020, que declara 

situação de emergência pública em razão da COVID-19, o decreto esclarece:  

Art. 1º Fica decretada situação de emergência na saúde pública no 

Estado de Goiás pelo prazo de 180 (cento e oitenta) dias, tendo em vista 

a declaração de Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional 

(ESPIN) decorrente da Infecção Humana pelo Novo Coronavírus 

(2019-nCoV), nos termos da Portaria nº 188, de 3 de fevereiro de 2020, 

do Ministro de Estado da Saúde. (GOIÁS, 2020) 

 

Concomitantemente, em uma nota oficial, a reitoria da Universidade Federal de 

Goiás (UFG), resolve suspender as aulas pelo período de 15 dias, a contar a partir do dia 

16 de março de 2020, seguindo orientações da OMS. O reitor Edward Madureira (UFG) 

informou que a suspensão das aulas foi uma consequência de um conjunto de ações para 

enfrentar o coronavírus.  

As universidades federais brasileiras jamais paralisaram suas 

atividades. Ao contrário, se apresentaram, desde o primeiro momento, 

para o enfrentamento desse vírus e dos desafios impostos pela 

pandemia, deixando à disposição os laboratórios e sua estrutura. O 

primeiro compromisso que assumimos foi com a vida, entre a 

comunidade interna, suspendendo as atividades presenciais e os 

calendários acadêmicos, mas também o compromisso com a vida da 

população”, destacou o presidente da Andifes. (ANDIFES, 2020) 

 

Ao final do mês de março, no dia 27, a UFG divulga a suspensão calendários 

acadêmicos de 2020, por meio da resolução nº 18 de 2020: "Art. 2º Alternativamente à 

autorização de que trata o art. 1º, as instituições de educação superior poderão suspender 

as atividades acadêmicas presenciais pelo mesmo prazo." (BRASIL, 2020). 

Sendo assim, ações foram realizados de forma emergencial, para amenizar os 

prejuízos da pandemia da COVID-19, o Ministério da Educação (MEC) aprovou a 
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substituição das aulas presenciais por disciplinas no formato remoto, como diz na portaria 

nº 343:  

Art. 1º Autorizar, em caráter excepcional, a substituição das disciplinas 

presenciais, em andamento, por aulas que utilizem meios e tecnologias 

de informação e comunicação, nos limites estabelecidos pela legislação 

em vigor, por instituição de educação superior integrante do sistema 

federal de ensino, de que trata o art. 2º do Decreto nº 9.235, de 15 de 

dezembro de 2017. (BRASIL, 2020a) 

 

Tal solução apresentada, foi a alternativa considerada viável até o período de 

pandemia encerrar, ou ser amenizada. Em 3 de setembro de 2020, o Conselho 

Universitário (CONSUNI) da UFG aprovou a retomada do semestre 2020/1 de forma 

remota no dia 31 de agosto de 2020. O citado artigo deriva de longas discussões e a UFG. 

O ensino à distância, em quase todas as etapas, foi uma das medidas tomadas no ano de 

2020, devido às restrições adotadas durante a pandemia de COVID-19, em todo o mundo.  

A presente pesquisa é de caráter qualitativo e quantitativo, e resulta de trabalhos 

realizados para as disciplinas de Estágio Supervisionado. Inicialmente tinha o intuito de 

investigar os benefícios das aulas de música na alfabetização, durante a disciplina Estágio 

Supervisionado 4. A situação vivida pelo isolamento social impediu uma pesquisa-ação 

em que eu pudesse atuar com alunos do Ensino Fundamental.  

Após o retorno das aulas presenciais, questionar as mudanças/adaptações vividas 

durante o lockdown, em seus benefícios e prejuízos, passou a ser o novo tema deste 

trabalho de conclusão de curso, inspirada pela escrita de um artigo para a disciplina 

Estágio Supervisionado 5, que tratou deste assunto. Justificamos a presente pesquisa, 

pelos questionamentos e dificuldades gerados pelo ensino de música no modo remoto, e 

a necessidade de registrá-los, em uma época em que faltam questionamentos em relação 

ao ensino virtual. 

Após levantamento de referências bibliográficas, esta pesquisa elaborou um 

questionário e a encaminhou a professores e alunos dos cursos de Música da EMAC-

UFG. A análise dos dados foi realizada por meio intercalado, onde se buscava encontrar 

em livros, artigos e periódicos bases para as respostas obtidas. Quanto ao objetivo da 

pesquisa, a mesma é considerada como exploratória, pois pretende levantar os registros e 

investigações científicas que se fizeram sobre a adaptação e os resultados dessa 

modalidade de ensino, quando adotado para todos em caráter emergencial, não tendo 

interesse em esgotar as discussões sobre tal tema (CRUZ, 2022). 
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Nas universidades temos o exemplo da Universidade Federal de Goiás (UFG), 

onde alunos e professores tiveram muitas dificuldades em se adaptar ao ensino remoto, 

seja por motivos técnicos, pela dificuldade econômica de acesso diário e constante à 

internet, ou por não dominar os aplicativos, todos exigindo esforços e colaboração para 

sua superação. Citamos a dificuldade de acesso à internet estável, aos dispositivos como 

computadores, notebook, smartphones e tablets, que a UFG buscou contornar 

disponibilizando computadores, smartphones além de um plano emergência de 

conectividade. 

Art. 1º Regulamentar o PLANO EMERGENCIAL DE 

CONECTIVIDADE (PEC/PRAE/UFG), vinculado à Política de 

Assistência Social Estudantil (PASE) e instituído no âmbito da Pró-

Reitoria de Assuntos Estudantis da Universidade Federal de Goiás 

(PRAE/UFG). (UFG, 2020) 

O plano emergencial contava com cinquenta reais depositados na conta bancaria 

do estudante contemplado pelo projeto, além do empréstimo de computadores para uso 

durante o ensino remoto emergencial: 

Art. 4º Ao estudante incluído no PLANO EMERGENCIAL DE 

CONECTIVIDADE será repassado mensalmente o valor de R$ 50,00 

(cinquenta reais), o qual será depositado em sua conta bancária. (UFG, 

2020) 

Art. 1º Instituir a política de empréstimo emergencial de equipamentos 

de informática aos discentes de educação básica, graduação e pós-

graduação stricto sensu da UFG, para a realização, deforma remota, das 

suas atividades acadêmicas de ensino, pesquisa e extensão, durante o 

período excepcional de isolamento social, enquanto durar a situação de 

pandemia do novo coronavírus - Covid-19. (CONSUNI, 2020) 

 

Apesar de todas as medidas, as aulas remotas ainda tiveram problemas com 

conectividade. Destacamos alguns problemas no ensino remoto de instrumento musical:  

1) A execução musical depende de precisão rítmica em que todas as partes – professor e 

aluno(s) - estão em sincronia, o que não era possível nas aulas por videoconferência via 

Google Meet ou Zoom. Conforme Queiroz (2021, p. 6) “[...] o delay1 que impossibilita a 

produção e recepção do som ao mesmo tempo pelos alunos online”, impede a percepção 

do que se faz em tempo real, assim como as indicações/orientações que podem acontecer 

na regência do professor durante as práticas musicais.  

                                                           
1 O termo é uma designação técnica para os atrasos do som e imagem em equipamentos elétricos, o termo 

é utilizado quando uma transmissão está travando ou travada (CAMBRIDGE, 2022). 
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2) Para manter a qualidade sonora de timbres e dinâmica na música transmitida por meio 

virtual, é necessária uma tecnologia de estúdio de gravação para seu registro e difusão, 

ainda que existam plataformas gratuitas para sua reprodução. Youtube é uma plataforma 

gratuita que permite o usuário colocar seus vídeos. "O site permite que os usuários coloquem 

seus próprios vídeos na rede, sendo visualizados por qualquer pessoa no mundo inteiro" 

(DANTAS, 2022). 

Classrom ou Google Sala de Aula é uma plataforma criada pelo Google para gerenciar o ensino 

e a aprendizagem, como explica o Marketing do site Educador do Futuro: 

 

O Google Classroom funciona centralizando em um único espaço toda 

gestão de aprendizado e ensino das turmas pelas quais um professor é 

responsável. [...] No Google Classroom, professores e alunos podem 

acessar as turmas virtuais, os materiais da disciplina e os feedbacks de 

qualquer computador ou dispositivo móvel (tablets e smartphones). O 

sistema é gratuito para as escolas sem fins lucrativos que queiram aderir 

a essa plataforma. (EDUCADOR DO FUTURO, 2022). 

 

3) O acesso aos instrumentos com sala própria, pelo estudante de percussão, por exemplo, 

nas dependências de uma escola de música, ficou comprometido, consequentemente seu 

estudo.  

Diante das possibilidades apresentadas e as dificuldades que se apresentaram para 

os alunos de instrumento e canto, este trabalho de pesquisa visou investigar o impacto 

dos problemas citados no desempenho dos alunos de música em sua motivação para o 

estudo, assim como restruturação do programa musical que foi reduzido, devido às 

dificuldades.  

Em situação semelhante, podemos citar a prática de conjunto coral, cujo resultado 

vem da harmonia de várias vozes em sincronia, sob regência que envolve direção síncrona 

e precisa. Diante do distanciamento, tal prática de conjunto não ocorreu por três semestres 

letivos, na EMAC-UFG.  

Para esta investigação, endereçamos algumas questões, a alunos e professores de 

instrumento na referida escola de música. Buscamos saber destes músicos as dificuldades 

que sentiram para se adequar a esta forma de ensino do instrumento, se poderiam levantar 

benefícios e prejuízos no estudo, que meios digitais utilizaram para realizar as atividades 

propostas, se isso comprometeu a qualidade do aprendizado e/ou sua motivação em 

permanecer no curso de música.   

Neste trabalho iremos discorrer sobre o ensino de música, especificamente o de 

instrumento musical, durante o lockdown que se iniciou em março de 2020, e que levou 
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as instituições de ensino a buscarem o ensino remoto emergencial, para continuar suas 

atividades. A partir de consulta bibliográfica, buscaremos pontos negativos e positivos 

das aulas remotas, levantando dificuldades, facilidades e qualidade de ensino do projeto 

proposto pelo MEC, e como isso afetou a relação dos alunos com a vida acadêmica, saúde 

mental, motivação e seu impacto na aprendizagem de crianças, adolescentes e adultos. 

Para falar dos desafios da adoção do ensino remoto, num primeiro momento 

colocamos de forma expositiva como o ensino de instrumento musical acontece nas 

faculdades de música, em sua tradicional prática presencial. Em seguida comparamos 

com as limitações que se fizeram sentir, quando a forma remota de ensino foi 

implementada pelo MEC, conforme portaria Nº 343 no dia 17 de março de 2020.  

O terceiro capítulo deste trabalho apresenta o levantamento feito pelo 

questionário dirigido por e-mail a professores e alunos dos cursos de Música, a respeito 

de suas percepções do ensino emergencial, com o interesse de verificar as dificuldades 

apontadas pelos mesmos, assim como possíveis benefícios, tanto no ensino quanto na 

aprendizagem. Para isto buscamos referências em autores que, cientes das possibilidades 

de dar continuidade ao ensino de forma remota, consideram os prejuízos tanto para o 

aprendizado intelectual, quanto para a saúde mental dos jovens que se viram privados dos 

benefícios da socialização.  
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2. AULAS DE INSTRUMENTO NO ENSINO REMOTO EMERGENCIAL 

 

A presente pesquisa, utilizando a plataforma Google Forms, entre os dias 10 de 

julho e 8 de novembro de 2022, enviou algumas questões para os alunos dos cursos de 

Música (Bacharelado e Licenciatura) e de Educação Musical. A pesquisa contou com 

amostra de 32 respondentes alunos da UFG, entre os quais 9 estavam no 1º período, 5 no 

3º período, 4 no 4º/5º/7º e 8º período e 2 no 6º período, conforme tabela 1: 

Tabela 1 - Análise descritiva - Período dos respondentes 
  Absoluta Relativa (%) 

1º Período 9 28,13% 

2º Período 0 0,00% 

3º Período 5 15,63% 

4º Período 4 12,50% 

5º Período 4 12,50% 

6º Período 2 6,25% 

7º Período 4 12,50% 

8° Período 4 12,50% 

Fonte: Elaborado pela autora (2022) 

 

A maioria dos respondentes são alunos do curso de música – licenciatura, 

seguidos dos alunos de Música Bacharelado e Educação Musical, conforme tabela 2, 

abaixo: 

Tabela 2 - Análise descritiva - Curso dos respondentes 
    Absoluta Relativa (%) 

Musica 
Licenciatura 13 40,63% 

Bacharelado 10 31,25% 

Educação musical 9 28,13% 

Fonte: Elaborado pela autora (2022) 

 

Na pesquisa foi questionado aos discentes quais foram as maiores dificuldades 

para adequar as aulas online. A maioria dos estudantes alegou a falta de dispositivos para 

acesso as aulas, pouco mais de 1/3 dos respondentes, seguido pelo desconhecimento de 

uso das plataformas, ¼ dos estudantes alegou não possuir os instrumentos para as aulas 

acessíveis em casa, os demais alegaram a desmotivação, o formato online, falta de acesso 

à internet, e espaço adequado para as aulas. Dentre os respondentes, apenas um não teve 

dificuldades para acessar as aulas, conforme tabela 3: 

Tabela 3 - Analise quantitativa - Dificuldades para acesso as aulas 
Motivos Absoluta Relativa (%) 

Falta de dispositivos como Computador/notebook para acessar as aulas 12 37,50% 

Desconhecimentos de uso das plataformas 11 34,38% 
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Falta de instrumento em casa 8 25,00% 

Formato online 3 9,38% 

Desmotivação 3 9,38% 

Falta de acesso à Internet 2 6,25% 

Falta de espaço para as aulas 2 6,25% 

Sem problemas 1 3,13% 

Fonte: Elaborado pela autora (2022) 

 

O resultado apresentado, conforme tabela acima, é semelhante aos resultados 

apontados por Catanante et al (2020), pois mesmo que a maioria dos alunos tenham 

acesso à internet o ambiente escolar tem uma influência muito positiva ao aprendizado. 

Nesse mesmo sentido, Pereira (2020) aponta que as aulas práticas são de muita 

importância para vinculação entre a teoria e a prática dos alunos na área da saúde.  

No campo da música é possível ressaltar que as aulas de práticas musicais, com 

utilização de instrumentos e/ou voz para sua execução, reúnem diversos elementos que 

requerem a presença do executante e ouvinte/observador professor. Assim sendo a falta 

de equipamentos, desconhecimento das plataformas e ausência de instrumento foram 

obstáculos enfrentados por 1/3 de todos os respondentes. 

Justificando este trabalho de pesquisa, a autora vivenciou os desafios para 

acompanhar as aulas, diante das limitações da transmissão online: a falta de estabilidade 

e transmissão de dados da internet que, dependendo da região, a rede não chega com 

velocidade satisfatória, ocasionando interrupção das videoaulas, com desconexão e 

travamento; além disso, poucos são os alunos com equipamentos necessários para que o 

som de um instrumento agudo, como a flauta transversal seja emitido com uma qualidade 

boa.  

Quando questionados se tinham trancado ou conheciam alguém que havia 

trancado o curso, apenas 1/5 dos alunos não conheciam alguém que tinha trancado o 

curso, os demais conheciam ou tinham trancado o curso, conforme tabela abaixo: 

Tabela 4 - Analise quantitativa - Conhece alguém que trancou ou desistiu do curso? 

 

  Absoluta Relativa (%) 

Sim, colega de curso 22 68,75% 

Sim, eu tranquei 3 9,38% 

Não 7 21,88% 

Fonte: Elaborado pela autora (2022) 
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Além destes dados, metade da amostra, 17 dos 32 respondentes, conhecem 

pessoas que desistiram do curso por conta da pandemia, os motivos para tal desistência 

não foram abordados no questionário. Quando questionados sobre a quantidade de 

colegas de classe que desistiram ou trancaram o curso os respondentes indicaram 55 

discentes. 

Quando questionados acerca da queda de qualidade do ensino, 19 respondentes 

indicaram que em sua percepção o aprendizado dos alunos foi reduzido 

significativamente, pela ausência do ambiente e da percepção que a sala de aula 

proporciona, enquanto 5 consideraram que o ensino permaneceu o mesmo, os demais, 8 

respondentes, consideraram que talvez, indicando que possivelmente ocorreu melhora ou 

piora em alguns aspectos, os quais não foram abordados profundamente. 

A qualidade é percebida por meio de atitudes e resultados, que mostram ao 

professor o nível de absorção de determinada matéria. Após a experiência de passar pelo 

ensino remoto. Na forma presencial, entende-se que a percepção que professor e aluno 

têm da execução musical depende da troca imediata de informações auditivas, visuais e 

gestuais. A partir da experiência do ensino remoto, sabe-se que não se pode garantir estas 

trocas na comunicação entre professor e aluno, podendo este último buscar atalhos que 

dificultam seu entendimento da orientação recebida, assim como a manifestação do que 

realmente absorveu. Silva, Inês (2022) apresenta que  

A maioria dos alunos sente dificuldade em manejar bem a tecnologia, 

falta de concentração nas aulas por não terem um ambiente adequado, 

as questões emocionais tem desencadeado problemas de ansiedade, o 

medo no momento de interagir nas aulas online, desenvolvendo estresse 

dificultando o desempenho da aprendizagem (SILVA, Inês 2022, p.3)  

 

Quando questionados sobre os pontos negativos das aulas online, na percepção 

dos respondentes, 13 mencionaram a falta de contato, 12 a falta de troca de conhecimento 

com os colegas e demais alegaram, a falta de domínio de alguns professores das 

plataformas, qualidade das aulas além da inviabilidade de aulas práticas, conforme a 

imagem abaixo:  
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Figura 1 – Na opinião dos respondentes: pontos negativos das aulas online 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022) 

 

As colocações dos alunos sobre da falta de contato e troca de conhecimentos 

muito se assemelha com a citação de Matuoka (2018), a qual define que: 

 

Aprender é muito mais do que só ficar diante de um livro ou 

computador. Sem as relações presenciais de ensino-aprendizagem na 

Educação Básica, até o domínio da cognição pura e simplesmente é 

comprometido”. [...] a instituição escolar é a que tem mais condições 

de criar um ambiente fértil para que as relações de ensino-aprendizagem 

floresçam, pois reúne diversos atores e linguagens em articulação com 

o território, permitindo a construção coletiva de saberes. (MARCÍLIO, 

Maria Thereza apud MATUOKA, 2018) 

 

Tais trocas são importantes, mas existem pontos positivos das aulas online, e 

quando questionados as respostas foram mais amplas, sendo que 4 respondentes 

consideraram não haver pontos positivos e os demais consideram que não sair de casa, a 

melhora nas aulas teóricas, utilização da tecnologia para o aprendizado, aulas de 

professores renomados (masterclass), entre outros como pontos positivos, conforme 

imagem abaixo: 
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Figura 2 – Na opinião dos respondentes: os pontos positivos das aulas online 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022) 

 

Os pontos positivos levantados nos permitem perceber que, reduzir distâncias e 

tempo de translado entre professores e alunos da mesma instituição ou de instituições 

distintas promoveu encontros e trocas de conhecimentos antes impensados, devido à 

rotina presencial e à estrutura que ela necessita. Exemplo disso foram festivais de música, 

palestras, cursos de pós-graduação à distância, quando alunos e professores de música 

aproveitaram a oportunidade para se qualificar e/ou aprimorar.  

Embora a oferta de aulas de música em plataformas como o Youtube fosse uma 

atividade crescente, outro ponto positivo revelado pelo ensino remoto emergencial foi 

despertar o interesse de alunos e professores em adquirir novas habilidades na elaboração 

das aulas online, adequadas para este espaço pouco explorado pela academia.  

Durante os semestres de 2020-1, 2020-2 e 2021-1, as aulas na UFG aconteceram, 

em sua totalidade, de forma remota, onde foram usados serviços de comunicação de vídeo 

como o Google Meet, Zoom, além dos aplicativos WhatsApp, e-mail e Classroom, entre 

outros. Questionados a respeito das plataformas mais usadas, os professores de 



11 
 

instrumento – piano, flauta, trompa - e de canto, da Escola de Música e Artes Cênicas 

responderam sua preferência pelo Google Meet e pelo Zoom. 

Um segundo questionário foi apresentado a docentes da EMAC/UFG obtendo 4 

respondentes. Quando questionados quais plataformas utilizavam para ministrar as aulas 

todos utilizavam o Google meet e o Zoom, 3 utilizaram o Whatsapp e 1 utilizava Google 

sala de aula e 1 utilizou o Skype, conforme Tabela abaixo: 

 

Tabela 5 - Analise quantitativa - Plataformas utilizadas durante o ERE 
  Absoluta Relativa (%) 

Meet 4 100,0% 

Zoom 4 100,0% 

Google Sala de aula 1 25,0% 

WhatsApp 3 75,0% 

Skype 1 25,0% 

Fonte: Elaborado pela autora (2022) 

 

As citadas plataformas de vídeo conferência, a partir de seus aplicativos 

dependem da velocidade da internet. Como explica Potenza, "Por meio do live streaming, 

os dados gravados são transmitidos em tempo real aos dispositivos conectados. Dessa 

forma, uma boa conexão de internet é ainda mais fundamental." (POTENZA, A., 2022).  

Como esperado, os docentes e discentes enfrentaram dificuldades em aula, com 

problemas de sinal de vídeo, qualidade de áudio, sendo o delay, o principal motivo a 

comprometer o ritmo musical, dificultando as aulas. 

Ressalta-se ainda, que os docentes foram unânimes em informar que as 

plataformas não conseguem captar e transmitir a sonoridade do instrumento de forma 

satisfatória. 

A partir da minha experiência como aluna de instrumento, observei que o ensino 

de música, na prática musical, ficou comprometido no modo remoto, pelos motivos já 

citados acima, que podemos categorizar como técnicos. Além de ter uma dificuldade por 

questões tecnológicas a vivência e interações ficam prejudicadas pela ausência do ensino 

presencial, conforme afirmado por Silva, Inês (2022). Colabardini (2022) pondera que o 

ensino vai muito além de aspectos técnicos e materiais da disciplina, sendo necessário 

ainda conexões, interações, além de aspectos e conexões que só podem ser sanados 

pessoalmente.  

As atividades de ensino de música no modo remoto, em nível universitário, 

contaram com alguns benefícios propiciados pelo intercâmbio com professores 

convidados de instituições distantes da cidade, o que seria inviabilizado pelo tempo e 
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custos que demanda presencialmente. Por isso, foi possível e se tornou uma prática, a 

realização de rodas de conversas, entrevistas, discussões ou lives com professores e 

profissionais da música, levando reflexões do artista, a partir do semestre letivo 2020-1.  

Marcos Santos, professor de violino e proprietário da Bravo Academia de Música em 

Bauru, destaca: "Pude convidar vários colegas dos Estados Unidos, da Europa, daqui do 

Brasil mesmo para dar cursos pros meus alunos, se tivesse que trazer esses professores 

para cá seria muito mais caro e difícil." (SANTOS, 2022). 

 

3. IMPACTO DO MODO REMOTO NO ENSINO DO INSTRUMENTO 

MUSICAL 

Antes da paralisação iniciada em março de 2020, as aulas da Universidade 

Federal de Goiás aconteciam predominantemente na forma presencial. Nos cursos de 

música da Escola de Música e Artes Cênicas da UFG, as salas de instrumentos possuem 

isolamento acústico, o que viabiliza a metodologia de ensino do instrumento, em que os 

professores orientam individual e diretamente quanto à postura, afinação, precisão 

rítmica, além da utilização de recursos como quadro negro, quadro branco, o próprio 

instrumento e projetores de áudio visuais.  

Alunos matriculados nas escolas e universidades precisaram acessar aulas 

síncronas e/ou assíncronas em plataformas online, como o MEET e ZOOM. A mudança 

foi repentina, desafios foram enfrentados durante essa proposta de ensino, tanto 

professores quanto alunos tiveram que se adaptar a essa metodologia de ensino. Sendo 

assim, vamos compreender como era o ensino antes da pandemia. 

O ensino no Brasil é oferecido de alguns formatos que o Ministério de Educação 

(MEC) reconhece, sendo eles: presencial, EAD e semipresencial. O ensino presencial é o 

formato mais utilizado pelas universidades brasileiras, sendo o ensino tradicional, onde o 

aluno frequenta o local físico da instituição de ensino. Para tal formato de ensino, 

tradicionalmente a maior parte do conteúdo é exposta para os alunos e professores que 

estão presentes fisicamente em sala de aula, podendo algumas atividades serem 

contempladas no modo remoto. Com horário pré-estabelecido de início e término de aula, 

outro ponto do ensino presencial é o cumprimento de carga horária, em que para ser 

aprovado, o aluno precisa atingir no mínimo 75% de presença nas aulas. (BRASIL, 1996). 
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No formato EAD a FIC (Faculdade de Informação e Comunicação) descreveu 

como ocorre o ensino a distância: "Esta modalidade consiste, em resumo, em um processo 

educacional planejado (portanto, não acidental ou emergencial), no qual o ensino e o 

aprendizado ocorrem, normalmente, em lugares e momentos distintos para docentes e 

estudantes, exigindo estratégias didáticas e de interação específicas." (SÁ, 2020). 

Atualmente existem duas formas de ensino a distância, sendo uma 100% online 

e outra semipresencial. A forma de ensino a distância 100% virtual consiste em o 

estudante cursar a graduação completamente na internet. As aulas são ministradas por 

meio de vídeos disponibilizados nas plataformas na universidade, em que o aluno tem 

acesso a qualquer momento do dia. A segunda hipótese é o chamado formato 

semipresencial, que é a junção do ensino presencial e o EAD. Neste modo híbrido, o aluno 

tem agendadas as aulas, ou módulos que acontecem em encontros presenciais, sendo as 

demais aulas no modo remoto (PRAVALER, 2021).  

 Logo após o início da pandemia as aulas foram paralisadas, e após alguns meses 

retornaram em formato remoto nos modos síncrono (aulas transmitidas online em tempo 

real) e assíncrono (aulas gravadas e postadas na plataforma, para acesso pelo aluno em 

qualquer tempo), com o intuito de que os impactos da paralização fossem os mínimos 

possíveis.  

 Com a pandemia o ensino teve que ser repensado, sendo o ensino remoto adotado 

no Brasil de forma temporária, como medida emergencial. Desta forma, o ensino remoto 

funcionou de uma forma diferente do EAD: o aluno assiste a aulas síncronas no mesmo 

período e horário em que já estava matriculado, sendo exigida presença mínima em 75% 

das aulas, para sua aprovação. (BEHAR, 2020). 

"Nesse caso, os estudantes têm aulas virtuais no mesmo horário 

em que estariam presentes na instituição de ensino, respeitado o 

percentual de tempo previsto no normativo institucional e no 

plano pedagógico do curso." (ROCHA, 2021). 

Durante a implantação do formato emergencial, os alunos de renda baixa tiveram 

um grande impacto, algumas universidades como a UFG lançaram campanhas para a 

inclusão digital dos alunos "Universidade e Associação de Egressos e Egressas da UFG 

contam com a colaboração da sociedade para minimizar impacto da pandemia na 

educação superior". No texto de Caroline Pires postado na página de notícias da UFG 

explica como funciona essa campanha:  
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Em busca de continuar garantindo e fortalecendo os pilares da 

Educação Superior gratuita, laica e de qualidade, a UFG, em parceria 

com a Associação de Egressos e Egressas da UFG, lança uma grande 

campanha de inclusão digital. Denominada UFG ID, o objetivo é 

mobilizar a sociedade para contribuir com equipamentos eletrônicos ou 

doações financeiras para a disponibilização de cerca de 5 mil 

computadores e tablets que possam atender às necessidades 

educacionais de grande parte dos estudantes da UFG durante a 

pandemia. (ROCHA, 2021). 

Esse atendimento emergencial também contou com um plano de dados, 

empréstimos de equipamentos para a conectividade e recurso financeiro de equipamentos 

de informática para estudantes da graduação presencial que se declaram sem condições 

financeiras para obter acesso à internet e equipamentos necessários para estarem 

assistindo aula nesse momento de crise sanitária. 

Após dois anos de pandemia, as aulas retornaram ao modo presencial depois do 

desenvolvimento e aplicação da vacina contra a COVID – 19 na população. Na volta das 

aulas presenciais a utilização de máscaras em sala de aula e corredores das escolas e 

universidades continuam para segurança dos docentes e discentes. 

3.1. TECNOLOGIA E AS PLATAFORMAS DIGITAIS EDUCACIONAIS 

 

A educação sempre utiliza de ferramentas para facilitar e complementar o ensino 

e aprendizado por parte dos alunos, antigamente tinha-se apenas a voz, e a tecnologia de 

comunicação virtual possibilitou a apresentação de qualquer conhecimento com um 

clique.  

Para ilustrar a apresentação de uma aula de música nos cursos de graduação, as salas da 

EMAC são equipadas com pianos digitais, lousas para giz ou para pincel atômico, projetor de 

slides, estantes ou armários, carteiras, ar condicionado. Para as aulas de instrumentos musicais 

acústicos ou elétricos, acrescentamos a presença destes nas salas específicas, quando também as 

presenças dos instrumentos individuais do aluno e do professor.   

Essas tecnologias, como no caso dos instrumentos musicais, podem ser avaliadas quanto 

à sua sonoridade, projeção, afinação, peso – o que pode ser verificado presencialmente. Contudo, 

em 2020, exigiu-se muito do meio virtual, no período de lockdown na pandemia, iniciado em 

março de 2020. Ter o meio virtual intermediando o ensino de música representeou uma 

grande mudança, apesar dos esforços em que foi pensada uma nova forma de ensinar e 

aprender. Tecnologias foram utilizadas para dar continuidade ao ano letivo, o que trouxe 
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alguns questionamentos em que levantamos os pontos positivos e negativos do ensino 

remoto. 

 Questionamos alunos e professores de instrumentos musicais, quanto às suas 

impressões da “qualidade” do ensino remoto. Qual não foi a surpresa em verificar que 

artigos científicos que abordem a qualidade do ensino são comumente direcionados ao 

ensino fundamental, não foram encontradas pesquisas que avaliassem a qualidade do 

ensino superior. 

  Nestes artigos relacionados ao ensino fundamental, percebe-se o fôlego de 

pesquisas, para examinar distintas propostas educacionais, discutir potenciais e limitações 

para atingir uma qualidade e oferecer propostas para sua melhoria. Estas têm sido as 

ferramentas que nos permitem falar de qualidade no ensino. Por isso, no presente trabalho, 

elencamos pontos positivos e negativos para o ensino do instrumento musical em 

decorrência do período em que permaneceu exclusivamente no modo remoto, via internet.  

Quando comparamos o ensino remoto com o ensino presencial, percebe-se no 

último um aprendizado mais pungente no ambiente escolar, pois o interesse do aluno e o 

aprendizado são mais absorvíveis pelo local onde o aluno se encontra. Compromete-se a 

noção de tempo e lugar específicos para aulas, assim como o acesso ao material ou 

tecnologia necessários para as aulas, quando o aluno se encontra em casa ou outro lugar 

(distinto da escola) para acessar internet. (SILVA, 2022a).  

Professores e alunos tiveram que se reinventar com o material e tecnologia que 

dispunham, ou ainda adquirir tecnologia adequada. Foi necessário criar novas formas de 

avaliação, como provas, trabalhos e seminários (ANACLETO, 2021).  

A falta de estrutura tecnológica foi um ponto muito pautado, o que causou uma 

evasão dos alunos na Universidade Federal de Goiás. Segundo a SECOM (2022) o índice 

de evasão na UFG foi de 20% no primeiro ano do curso. Alunos com falta de 

equipamento, ou do próprio instrumento musical, deram seu depoimento: uma aluna do 

curso de Música Bacharelado da Escola de Música e Artes Cênicas teve que repensar sua 

rotina de estudos por não ter um piano em casa: “Estava muito desanimada por conta da 

pandemia e estudando em um piano emprestado. Pensei até mesmo em trancar o curso e 

mudar”, relatou. 

"Essa realidade mudou por meio da doação de um piano digital à Rose 

Glécia realizada pelo empresário Geraldo Maia. O empresário 

respondeu à campanha UFGID que objetiva mobilizar a sociedade a 

contribuir com doações que possam atender às necessidades 
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educacionais de muitos estudantes da UFG durante o isolamento 

social." (EMAC, 2022).  

Considera-se tecnologia todo o material necessário para uma aula. Nas aulas de 

instrumento musical, a presença e qualidade desta tecnologia é fundamental para o 

preparo e domínio técnicos e interpretativo de uma execução musical. Os alunos de 

percussão, por exemplo, não tiveram acesso aos instrumentos que são caros e variados, 

tradicionalmente instalados na escola que oferece seu curso, como a EMAC-UFG. Tal 

situação ocasionou trancamentos e evasões dos cursos de música em geral. Os alunos que 

possuem seu próprio instrumento como flauta transversal, clarinete, saxofone, tiveram 

outras dificuldades: as aulas não foram tão satisfatórias, pois as plataformas não 

suportavam os instrumentos agudos, assim como não conseguiam captar e transmitir 

dinâmicas de forte e piano. Além da impossibilidade de diferenciar esses e outros 

parâmetros sonoros, na execução musical, os professores não tinham como orientar os 

alunos da melhor forma por conta do delay das plataformas¹ digitais como Google meet 

e Zoom, que foram as mais utilizadas. 

Uma questão difícil e delicada, acentuada durante a pandemia foi a saúde mental. 

O distanciamento social mudou muito os padrões de comportamento e estados 

emocionais. O isolamento social, sem o contato de pessoas próximas no trabalho, na 

escola e dos amigos, unidos ao atendimento de profissionais da saúde de forma remota, 

intensificou o problema de forma alarmante. O senado federal fez uma pesquisa e 

constatou que o índice de aprendizado foi menor em até um terço em alunos no ano de 

2020 e 2021 (SENADO, 2021).  

Afonso (2020) aponta que o isolamento e a necessidade de se proteger do vírus, 

trará impactos no futuro para a saúde mental, de forma que só poderá ser medido a longo 

prazo, mas a curto prazo já é nítido um impacto na aprendizagem e desenvolvimento dos 

alunos em todos os níveis de ensino, pela ausência da experiência emocional na 

convivência social entre colegas e amigos, fatores fundamentais no aprendizado. A 

seguir, elencaremos os pontos negativos informados pelos discentes e docentes, assim 

como os positivos decorrentes do ensino de instrumento no modo remoto. 

 

3.2.1 PONTOS NEGATIVOS PARA OS DISCENTES  

 



17 
 

- Dispersão dos alunos: a aula prática de instrumento musical, assim como o momento 

de tocar o instrumento exige simultaneamente envolvimentos intelectual, emocional, 

gestual/motor, auditivo e visual, em habilidades refinadas. Por não haver uma presença 

física do professor em sala de aula, o distanciamento entre professor e aluno compromete 

as habilidades citadas, e o momento da aula é envolvido de distração com o ambiente e 

outras atividades. Nesta forma de aula, o aluno pouco participa ou apresenta dúvidas.  

- Estudo em casa: Os alunos podem não ter um espaço e/ou tempo adequado para 

estudar, e sofrem muita interferência da família com barulhos, comprometendo sua 

atenção.   

A rotina de estudos e horários foram totalmente mudados por conta das aulas no modo 

remoto.  

- Sociabilidade: Por definição, a sociabilidade é a interação social, no contexto deste 

trabalho, ocorrida na escola, e verificou-se que a interação social que vem com a escola 

presencial foi reduzida. É importante encontrar outras atividades sociais para os 

estudantes, como esportes, arte, música etc. Pode-se deduzir as consequências da falta de 

interação social na saúde mental dos alunos.  

Carrança (2022) apresenta em sua pesquisa que o índice de depressão e ansiedade 

podem ter aumentado para 69% em alunos. Segundo a autora, tal situação pode ter sido 

agravada pelo lockdown, devido à dificuldade de profissionais como psicólogos e 

psiquiatras no atendimento desses alunos, na rede pública. 

Ainda quanto à sociabilidade: a) A falta de interação com os demais estudantes pode 

deixar alguns alunos desanimados. Como cada um faz seus horários e cumpre as aulas no 

momento que considera oportuno, nem sempre é possível manter contato frequente entre 

os colegas; b) A falta de interação presencial com colegas e professores pode ser algo 

muito negativo para estudantes. Embora a tecnologia possibilite videoconferência e 

conversas por mensagens, essa distância pode se tornar um desafio. 

- A qualidade da aprendizagem em suas limitações: Muitos alunos não tem os 

equipamentos necessários para o ensino a distância, sem estrutura suficiente para algumas 

atividades que demandam uma abordagem prática. Não somente a falta de equipamentos 

compromete, mas a ausência de discussões didático-pedagógica durante a longa situação 

emergencial. O que esperar do ensino de música, quando transferido de seu ambiente? O 

que propor para a sua adequação? 

Artigos para medir a qualidade do estudo durante o período de pandemia se 

voltaram muito para atividades pedagógicas e ensino fundamental, não havendo uma 
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análise aprofundada em cursos de graduação nem tão pouco especifica em faculdades de 

música. Tais informações foram comprovadas por meio de filtros de pesquisa na 

plataforma google acadêmico e Scielo, além de não haver no buscador google referências 

a estudos nesse sentido. Para responder a estas questões, trouxemos os pontos positivos e 

negativos revelados em suas respostas, pelos alunos e docentes da EMAC/UFG. 

- Conteúdos: Ciente das dificuldades de abordar satisfatoriamente os conteúdos no modo 

remoto, e do pouco tempo disponível para integralizar os semestres letivos, percebeu-se 

sua redução em quantidade. Para um instrumentista o repertório escolhido pode 

influenciar no desempenho e na motivação ao estudo.  

 

A motivação é reconhecida como um fator essencial para uma 

aprendizagem bem-sucedida. (...), pode influenciar em muito o seu 

desempenho exemplar consequente de um aumento de autoestima em 

recompensa do esforço desempenhado pelo aluno para cumprir os seus 

objetivos (Moreira, 2015, apud da Silva, Inês, 2021)  

 

- Autonomia: alunos com dificuldades de estudar sozinhos viram seus esforços 

frustrados no estudo a distância, pois ainda não construíram sua autonomia no estudo sem 

a presença de um professor.  

 

A autoaprendizagem, a qual se refere o tópico autonomia, é um método 

pelo qual o aluno estuda e pesquisa sozinho o assunto, e realiza o 

aprendizado e fixação do conteúdo por meio de sínteses, leitura, 

resumo, vídeo aula entre outros métodos. É comum verificar a 

autoaprendizagem em cursos de nível superior de alta concorrência, 

como medicina. Curso que os alunos aprendem muito a estudar sozinho, 

antes mesmo da faculdade, conforme a pesquisa de Barreto et al (2019). 

 

Consideradas as semelhanças das práticas musicais e médicas, ainda que não 

coincida a alta concorrência em quantidade, um músico estudante ou profissional conhece 

a concorrência exigente em qualidade. A performance musical depende da atuação 

precisa, focada e segura para uma apresentação. Para isso, a autonomia musical deve ser 

incentivada e desenvolvida desde os primeiros anos de estudo de música, o que só é 

possível presencialmente, no momento das aulas. 
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- Compromisso: O ensino no modo remoto exige um esforço extra e compromisso para 

manter-se assíduo e atento às aulas, assim como para realizar as atividades propostas pelo 

professor. Além do desinteresse, dificuldades financeiras levaram a adotar um trabalho 

remoto, no mesmo horário das aulas.  

- Evasão dos alunos: Muitos alunos acabaram não se identificando com a metodologia 

do ensino remoto e desistiram do curso, trancando a faculdade ou abandonando o curso.  

Ainda não se tem esta verificação oficialmente publicada. Aqui colocamos as respostas 

dadas ao questionário. 

 

3.2.2 PONTOS NEGATIVOS PARA OS DOCENTES 

  

Quadro 1 - Análise qualitativa - Pontos negativos para os docentes 

Professor 1: Ficar sentada por horas em frente à tela do computador acoplado ao piano, sem 

liberdade de movimento devido ao alcance da câmera. Problemas com internet e aplicativos às 

vezes. Qualidade do som não ideal.  

Professor 2: Evasão, falta de movimentação de alunos e professores 

Professor 3: As aulas práticas eram difíceis, por causa da qualidade de som. 

Professor 4: Só o som ruim. 

Fonte: Elaborado pela autora (2022) 

 

3.3. PONTOS POSITIVOS DOS DISCENTES 

 

- Aproximação da família: Os alunos que antes passavam mais tempo fora de casa 

estudando, ou longe de suas cidades, tiveram mais tempo com a família durante a 

pandemia. 

- Festivais de música em modo remoto: Alguns festivais aconteceram de forma remota, 

reduzindo custos de passagens, hospedagem e alimentação fora de casa, além de contar 

com professores de outras cidades e países. Como por exemplo o 43º festival internacional 

de Belkiss S. Carneiro de Mendonça realizado na Universidade Federal de Goiás Escola 

de Música e Artes Cênicas (EMAC) do dia 18 a 21 de novembro de 2020, com concertos 

digitais, palestras, master classes e recitais digitais. Em 2021 foi realizado o 44º festival 

internacional de música Belkiss S. Carneiro de Mendonça dos dias 24 a 27 de outubro de 

2021.  
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- Deslocamento para universidade: O aluno não precisou se deslocar até a instituição 

de ensino, para muitos alunos isso sempre foi uma dificuldade, quanto aos gastos e o 

tempo gasto, chegando a 2 horas de deslocamento utilizando o defasado transporte 

público. 

- Aulas com professores convidados, lives e debates: os alunos tiveram acesso a lives e 

debates com professores convidados e até professores de outros países. 

     O ensino a distância não consegue substituir a interação social e a formação do 

aluno em sociedade, já que uma boa parte da aprendizagem acontece justamente com a 

interação dos alunos, professores e colegas de sala. O ensino remoto emergencial foi uma 

estratégia didática e pedagógica criada para diminuir o impacto do isolamento social. Os 

resultados apresentados anteriormente na nuvem de palavras (Figura 1) demonstram que 

o contato social foi um ponto que impactou significativamente no aprendizado dos alunos, 

concordando com Silva Marcos (2022), quando este afirma que os aspectos técnicos 

podem ser passados de maneira virtual, os aspectos práticos, não. Colabardini (2022) 

apresenta na conclusão de sua pesquisa, que o ato de aprender não é apenas informações 

e textos técnicos, sendo necessário a interação entre os indivíduos.  

 

3.4. PONTOS POSITIVOS PARA OS DOCENTE 

 

Quadro 2 - Análise qualitativa – Pontos Positivos para os docentes 

Professor 1: As imagens e as aulas teóricas eram boas 

Professor 2: Me inspirou a utilizar o formato das aulas de música em powerpoint 

Professor 3: A vantagem era que mesmo a distância, poder alcançar os alunos em 

horário de aula e outros momentos. 

Professor 4: Possibilidade de convidar pessoas de outros estados e países 

Fonte: Elaborado pela autora (2022)  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

Durante o período de lockdown e isolamento social adotados pelos países sob 

orientação da OMS, foram muitos os desafios em todos os aspectos da vida. Além do 

comprometimento econômico e sanitário, a sociedade sentiu e sofreu com o isolamento 

cultural e educacional.  

Como aluna do curso de Música – Instrumento Musical, na Escola de Música e 

Artes Cênicas da UFG, me senti afetada pela situação que se mostrou preocupante tanto 

para professores quanto para os alunos em toda a universidade. Após 5 meses sem aulas, 

o semestre letivo de 2020-1 foi reiniciado no modo remoto, quando continuava sendo um 

desafio para professores, que iam descobrindo como aplicar aulas no ensino a distância, 

via plataformas digitais.  

Docentes se preparam em lives e cursos rápidos, no intuito de aprender a utilizar 

as plataformas da melhor forma. Já os alunos viveram 5 meses de expectativas, sem saber 

como e quando seria a volta das aulas, o que ocasionou desistências, evasões, 

trancamentos dos cursos, chegando a perderem suas vagas na faculdade, por não se 

adaptarem ao formato remoto.  

Para dar seguimento às pesquisas orientadas nas disciplinas Trabalho de 

Conclusão de Curso 1, 2 e 3, muitos alunos nos vimos impedidos de investigar as 

atividades de ensino propostas em seu estágio no ensino fundamental, que inspiravam sua 

formação de professores de música. Pode-se dizer que isto impactou no andamento das 

pesquisas em andamento, em nível de graduação e pós-graduação.  

Diante de tal situação que afetou a formação e atuação dos licenciandos, resolvi 

apresentar um questionário, através de e-mail, para colegas e professores de música, para 

averiguar se o desconforto e insatisfação acometia a todos alunos e professores.  

Na minha opinião, as aulas online comprometeram a qualidade de ensino do 

instrumento musical. Nada se podia fazer quanto ao atraso delay do áudio recebido, via 

plataforma, por professor e aluno, dificultando o entendimento do professor em relação 

ao que o aluno toca, e o entendimento do aluno tem relação às orientações recebidas.  

Observando diminuir a frequência às aulas, devido ao trancamento ou abandono 

de disciplinas, pelos colegas alunos de instrumento musical, entendi a importância da 

convivência no ambiente acadêmico e cultural. Tal situação inédita, trouxe a importância 
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de se inspirar nos colegas, e a falta da convivência resulta num desinteresse em continuar 

estudando.  

Tais questionamentos resultaram em um artigo escrito para a disciplina estágio 

Supervisionado 5: Espaço E. Específico de Ens. Música, quando o prof. Igor Yuri 

Marques sugeriu sua expansão. Diante das dificuldades de se investigar a didática musical 

relacionada à observação dos estágios, veio a oportunidade de dar prosseguimento ao 

artigo, como um novo tema para Trabalho de Conclusão de Curso. Embora a amostra de 

respondentes tenha sido pequena em relação ao quantitativo de professores e alunos da 

EMAC, consideramos que ela se aproxima do cenário vivenciado na academia.  

Das respostas ao questionário encaminhado a professores e alunos de música, os 

pontos negativos foram predominantes no ensino remoto. Infelizmente as aulas via 

plataformas digitais causaram muitos problemas: dispersão dos alunos; dificuldade de 

estudar em casa; falta de interação social; limitação da aprendizagem e do conteúdo 

proposto pelas disciplinas; comprometimento da autonomia para o estudo de música. Os 

reduzidos pontos positivos elencados nas respostas colocam o ensino de música no modo 

remoto em condições inferiores ao ensino presencial.  

Concluindo, o ensino remoto apresentou algumas vantagens como a dispensa de 

deslocamento até a universidade, como a aproximação com a família, assim como 

agilizou o intercâmbio entre universidades, entre profissionais e professores à distância. 

Porém, este trabalho de conclusão de curso foi movido pelas desvantagens sentidas neste 

período, por mim e corroboradas por colegas e os autores consultados.  

 Tendo buscado referências em pesquisas que revelam os valores que permeiam 

a formação musical tradicionalmente presencial, trouxemos autores que puderam 

enunciar a dimensão dos prejuízos tanto para o desenvolvimento intelectual, quanto para 

a saúde mental dos jovens músicos em formação, que se viram privados dos benefícios 

da socialização e da própria formação musical almejada.  

Cabe investigar em pesquisas quantitativas e qualitativas futuras, as 

consequências deste período de isolamento social, quanto à desistência dos alunos em dar 

andamento aos estudos de música, aos problemas psicológicos entre os estudantes e 

professores gerados por incertezas e medos, e quanto às dúvidas relacionadas ao seu 

destino profissional e à vida cultural.  
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